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A QUESTÃO no ZAIRE

 

Eu já. disse nlum dos artigos

anteriores que me não queria a-

proveitar do tratado africano pa-

ra atacar a Inglaterra, e os leito-

res do ;Povo de Aveiro hão de ter

notado, de facto, que todos os

,meus golpes se dirigem'á cabeça

da monarchia. Procede assim, por

que o principio da responsabili-

dade é um dos principios mais

justos e sagrados que conheço,

dos que mais acato e respeito, e

por isso nao quero de fôrma al- '

goma associar-me áquelles que

ponpam por interesses partícula l

res o verdadeiro réu para arre›

meSsarem pedras a cuznplices se-

cundarios. Sei que em Portugal .

ha uma irritação vivíssima con- _

tra a Gran-Bretanha e que n'es-

sas oonlicções é mais i'acila pro-

r -uminla agitarlôra: masa¡ do par- ;

tido rep..dJli(-.:m«r› se elle príncí- l

pia a atlular o pubiico e não sa- .

be faser politica nova, politica:

alcvantada c prati'ea, que escla-

reça e nào illuda, liberta de pre-

conceitos ridículos e de lisonjasl

imbecis. '

_ Quem foi que no nosso paiz I

declarou mais crua guerra a In-

glatera'? Foram os primeiros ho-

mens do constitucionalismo, al-

guns dielles muito dignos e pa-

triotas, profundamente magoados I

com as expoliações inglesas, po-

rem sem a coragem necessaria
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para ferir a origem unica d'essas

expoliacões. Não ousando inves-

tir com amonarchia, expandiam

a sua dor em declamações halo-

fas contra. a Inglaterra, como se

a Inglaterra tivesse culpa de' ha- '

ver encontrado n'este canto da

península uma corja d'imbecis co-

roados que lhe teem satisfeito as

,ambições avaras. Assim desvir-

tuarain a opinião traçando-lhe um

caminho errado. -

_ Ora os republicanos, que, de-

mais, estão em circumstancias

bem diversas, não devem lançar-

se loucamente no mesmo trilho

porque, alem de rasões d'alta poli-

tica, assiste-lhes a missão de guiar

convenientemente o publico não

o deixando por mais tempo errar

ao acaso.

Eu não sou amigo da Ingles-

terra. Tenho-lhe combatido com

,ardôr a politica continental e

0.

JA

"colonial em muitos artigos pu-

xblicados em varios jornaes, do

que nào estou arrependido, e sou

a'lversario tcnaz da alliança an~

glo-luso; mas entendo que a mou

narchia bragantina, ella e só ella,

uteni a responsabilidade inteir.›|

.A das concessões enormes feitas por l
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Portugal á. Inglaterra, que esta

procede com patriotismo procu-

rando servir os seus interesses e

que, à face daEuropa, são piegas,

tolos, vergonhosos até os repeti-

dos ataques que lhe dirigimos,

qriando deixamos em paz os mi-

seraveis coroados e não coroados

que, por inepcia, peita, infamia

ou traição, lhe entregam riquís-

simas possesões, os pedaços mais

brilhantes do velho Portugal ao

passo que nos arruinam o com-

mercio e a industria.

Direi com Auguste Laugel:

u A Gran-Bretanha é uma:ilha

e uma ilha é uma cidadella cer-

cada por um fosso; para sêr bem

protegida necessitad'obras exte-

riores. O oceano Altantico é um

fosso um pouco mais largo do

que a Mancha ou o canal de San

› Jorge. Assim como uma grande

potencia militar está condemnada

a conquistas, assim uma grande

potencia marítima está. conde-

mnada ú. colonisação. ›

Sim, a ilha nada vale sem as

obras exteriores, que são as colo-

niam A. 1313;),11J3magnul4c1' gchñQ

quiser morrer, tem dlir angmen-

tando o numero das suas colonias,

alargar 0 commercio, abrir novos .

mercados á. industria. Ha de'sêr

cxpoliadôra para viver, em nome

do principio da luta pela exis-

tencia. Censurêmos, pois, quem

a não sabe conter nos limites na-

turacs, quem a deixa cxpoliar,

sem que sirva de pretexto a nos-

sa pequenez, porque bem peque-

na é a Hollanda, bem grande a

sua extenção colonial c entretan-

to a Inglaterra não aronba como

nos rouba a nós.

 

A soberba Albion começou

a explorarnos com a degenera-

ção da raça real. Quando o san-

gue aguado dos reis portugueses

lhes fez perderaenergia nacional,

ao despedaçar-se o throno d,um

doido na batalha dc Alcacer-qui-

vir, a astuta rainha Isabel esten~

deu as garras aduncas e concluiu

comnosco um tratado de com-

mercio que foi uma verdadeira

desgraça. Já então, em 1573, ao

cclipsar-se a nossa estrella, no

predomínio da aristocracia inso-

lcnte c da padralhada dcvassa,

extinctas as franquias plebêas, a

cruel inglesa nos tratava com

despreso manifesto mandando au-

toritariamente arrestara proprie-

dade portuguesa para pagar as

reclamações dos negociantes in-

gleses na costa" de Africa. E eis

como a ruina de Portugal prin-

cípiou com p _agonisar da liber-'

dade! _' _

O doido lá ficou nos areaes

africanos'com a bandeira portu-

guesa; a patria, deitombo em

tombo, vendida em alnioeda á.

Hespanha pelos tidalgos in dignos

 

a» “tem

gonças conceder-am ásua

_fame Carlos II para ser martyr,

ans
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e os padres egoístas e torpes,'

desceu, desceu no lodo, emquan-

t0 a InglaterraI nos vigiava.

Logo apoz a sumida-ao «thro-

no d'esse idiota que se chamou

D. João IV, que' fugiu para de-

baixo das saias da mulher quan-

do os patriotas lhe fallaram em

sacudir ojugo hispanico. eqne de l

lánão sahiria se a mulher lhenao .3

coça as orelhas com um chicote

exclamandow que antes queria,

sêr rainha uma hora que dugueza

toda a vida., assígnou-se o misc-

ro tratado de 1642 poloqual con-

cediamos á Inglaterra a franquia

dos meses portos da Europa, a

extincçà'o de todos osmonopolios

de commercio, etc., etc!

Poucos annos depois, quando

a revolução ingleza praticou o

bello serviço de cortar a cabeça

a Carlos I, o bragança inepto le-

vou Cromwel a aprisionar-nos os

nossos navios fóra da barra de

Lisbôa e o bragança covarde pre-

senceon sereno essa grande ver-

gonhal

Pelo tratado de 1654, os bra- l

.. o . o, __ , fiel al¡

karla, a franquia' ?Fo (BÕITI'lmfrUIV'

das colonias, alem d”outras mil

concessões indignas que se notam

d'esde o primeiro até ao ultimo

paragrapho d'aquelle tratado. r

Em 1661, o segundo bragan- ,

ca, um cretino que morreu des-

graçado, deu em dote a irmã,

uma infeliz que casou com o in-

Tangcr,Bombaim, enormes quan-

tias de dinheiro e o direito aos

ingleses a todas as conquistas

que íisesscm das nossas terras

aos hollandeses. Que ,vc-_ja o povo

como os braganças teem disposto

da propriedade nacional. Mas ta- y

pômos o rosto e passemos alem

d'esta vergonha.

› Em 1668,05 bragmiças (sem-

pre os bragançasuneu Deus!) obe-

l

umingnt i

atutaó beeem bet pague abiautabuà

I dous actos escandalosos que an-
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Roubaram-nos no interior mais

ldo que os proprios franceses e

deixaram-nos sem Olivença. E

ía-me esquecendodg faller_ no tra-

tado de commcreio de 1703, co-

nhecido pelo tratado de Meth-

Weml Não fallarci, não, porque

' mc rcpugna fallar no mais pre-

judicial dos tratados que firma-

mos com a Inglaterra.

As dadivas dos htmcns por-

tuguezes do ,direito divino aos

seus queridos amigos de Londres

augmeutaram nlum crescendo es-

pantoso de 1810 nara cá, acom-

' panhadas de centenas de Immi-

lhações e dcsprezos para Portu~

 

A vergonhas contemporaneas com:

“mcttidas pelos reis portuguczes

em favor dos reis inglczcs; mas

não quero terminar sem lhe citar

dam mais esquecidos: a perda

da Guiana e o insulto da rainha

Victoria em 1839, a qual, a ex-

emplo da sua antecessora Isabel,

mandou insolentemcnte dispor

dos nossos fundos para pagar as l

reclamações de Sir Jonh My!

, !33111.1____ a_

Ahi tem o povo porque 'eu

preñro ataca ° a monarohia_ a uta-

car a Inglaterra. A Inglaterra

l'lLlIlC-a. fez'. mais do que receber os '

presentes dos braganças c tra-
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Não', oh mulher, não eso pes

(Irei-ro livre o inimigo do teu ii*

lho, o inimigo do teu marido, o.

inimigo de teu pae, mas sim esse

poço de vícios' queisé aproveita

do templo para explorar os se-

gredos da tua existencia e vigiar.

com. olhares libidínosos o arfar

sereno dos tens seios puros. O

pedreiro livre só tem alma para -'

adorar a tua gentileza,a tua gra-

ça, os teus suaves encantos de

mãe ou para reclamar em toda a

parte a tua autonomia e_ reivin-

1 dicar os teus direitos. O pedreiro

¡' livre não é um reprovo da natuá

reza que foge das expansões na#

turnos; sabe amar á. luz do dia e

morrer de cabeça erguida pela

honra, pela patria, pela liberdaá

de. 0 pedreiro livre não é o que

quebra a cabeça dos santos ou

desacata o culto nas egrcjas, por

que esse é. um bebch ou um

doido; é o que exige respeito abs

-solnto pela religião de todos, o

que requer o pensar livre, a in'

dependencia absoluta da conscien-

cia individual. O pedreiro. livre

não ó o padre com certeza que
¡,_..,.,.. .. ...g , n l 7_ rn a

rado que aspira a grandeza da.

terra em que nasceu o funccio-
. . f a -

; nario digno que rcpo le a ¡mmo-

ralidadc e :pâorpezm o negociam'

te serio que deseja bem adminis-

 

tar-nos com o desprezo (epic aquel-

lcs imbecis reclamavam.

E' tempo das valentes popu-

lações provincianas sic emancipa-

rem do _jugo inoxnn'chico-clerical

que as arrasta a perdição: O pa-

dre e o rei fizeram d'cste paiz o

alyo da gargalhada universal.

As outras nações tratam-nos co-

mo um sujo mendigo de estra-

da, que affasta dc si os vian- V

dantes aborrecidos. Insultam-nos, l

se não nos esbofetêam por favor.

O rei e o padre bestialisam o po-

  

deccram aos ingleses que lhes

mandaram faser paz com a Hes-

panha e entregaram Ceuta a este

ultimo paiz, sendo nós, aliaz, os

vencedores!

Depois o terceiro bragança,

um bandido que de ladrão das

ruas de Lisboa passou a roubar

a mulher do proprio irmãop qual

fez morrer tristcmente na torre g

de Cintra, envolveu-se na. guerra l

da success-ão, com que nada ti-

nhamos, só para ajudar a Ingla-

terra, e d'ahi resultou o celebre

Pacto de Familia e como conse-

quencia forçada a perda. da. colo-

nia do Sacramento. l

Porque D João VI foi um

parvo Sem egual, porque não quiz

abandonar a Inglaterra, que não

tinha feito mais _do que roubar-

nos, soifrcmos a invasão france-

sa, de resultados horrorosos para

nó's.'E como nos auxiliaram os

ingleses? Todo o mundo o sabe,

 - - "17... .'5- " i
A_ '.áii.sí_.'.§nm_m-ma.;n_- .-

vo, um fechando-lhe a escola, ou-

tro ttbl'illdOFIlIG o confissionario.

A egreja sümptuosa escurece a

escola humilde; o padre regala-

se na ociosidade emquanto o 'pro-

fcssor d'instrucção primaria mor-

re de fome. E o padre, agente

servil do testa coroada, dia ao

povo que fuja da politica, porque

a politica não lhe da Se não dcs- '

gostos, e a mulher que odeie o

democrata, porque o democrataé

um pedreiro livre. Nlessas ideias

vive a pOPUlâ 'ão portugueza ha

perto de trez seculos em quanto

o paiz se afunda u'um mar de

torpezas!

'Nã›o, oh camponez bestíalisa-

do., oh operario ignorante, não é

a politica que te tem matado,

mas sim a abstenção que esses

especuladores te recommendam¡

A quem deves a melhoria actual

nas condições da tua existencia

'senão a essa depreeada politica? l

 J

trados os negocios publicos, 7,0_

militar ousado que joga os galões

nas luctas da liberdade c morre

alegre pela republica nrs barri-

cadas ou no campo da batalha.,

E' tempo, pois, de repellir es-

sas insinnaçõcs covardcs dos ini-'

migos da patria. Unamo-nos to-

dos no comício ou onde fôr pre-

ciso eseja o nosso grito:

ABAIXO A MONARCIIIA!

VIVA PORTUGAL !

Antonio de Castro.

A C 0 tl F I S SÃ ll

II

'l'ratmos no artigo antecedente da

confissão debaixo (Io ponto de vista

moral e a nossa conclusão foi que se

devia acabar com tal acto religioso co-

mo degradante e corruptor; hoje, pa'-

ra respondem diversos individuos que_

praticznnesm pronuncia unicarnente,

como elles o disem, para satisfazer à

um dos preceitosda dontñna'('le()l1ris-'

to, vamos demonstrar-lhes que !abu-

tam n'um erro ol'asso e que muitos

doutores, que 'são tidos como santos,

sempre a repeêliram.

Primeiro que todo Seja-nos permit-

tida uma declaração: Nós não Mana'-

mos o foro intimo de cada um, pelo

contrario respeitamos rigorosamentea

liberdade de pensamento de todos, quer'

pensem pró on c :um a nossa maneis

ra de ver, mas o que combatemos', c

para alii se concentrnrão todas as nes-

sas apontadas forças, é. o emlmsle, a

hipocrisia, a im moralidade da doutrina_

n~- -..4.___

› ló o brcviario; é o opcrario hon-

 



 

que sóiem por .tim dominar,

pondo assim 'em pratica doutrinas ex-

pressamente condemnadas pelo _Evan-

,gelho- metem magnum mm est-m Iwo

.mundo. . _A ,

muitissimo diderente ser reli-

':gioso, como nos o entendemos, e ser

rcomparsa 'naspraticas mandanas do

rcathuticismo. Guinet_ e Michelct, dons

?homens de que ~a França se honra e

A -dos quaes'sente 'profundamente a per-

'w da, eram'lràligiosos', mas nunca mos-

"traram o seu culto externo, nem tao

pouco fizeram sahedor o_-mu_ndo do

que havia nas .suas consciencias rela-

"tivamenteíá religião. Henri Martin, o

grande 'historiador popular francez, e

cuja perda recente enlnton a França

era religioso, mas combateu sempre o

weatholicismo e 'deixoura declaração rm-

portantissima, attendendo á vala, ao

sabe¡ immenso, ao mento, :i honra-

dez do celebre historiador, de que era

, .religioso, mas que não queria, ser en-

terrado catholicamente, pois que sem-

' -pre tinha combatido o catholicismo co-

'mo uma aberr 'tão do christianismo e

como prejudicial a sociedade, e por

isso pedia que fosse acompanhado o

seu cadaver por um rabbino, como

-ultimo protesto à-curia romana. _

E parece-nos que não haveriam-

.guem que deixe de seguir a religiao

'de Guinet, Michelet, e Henri Martin

' 'para abraçar o catholicismo ou ebu-

-dhísmo.

;amam

'1*

!k t

Dadas estas explicações passemos

:à demonstração da nossa these- a

- --couñssão não foi instituída por Christo.

' Existia antes de Christo apparecer?

-quistia, diz-nos o ahbado Guillois,

nos mysterios de Bacho, de Venus e

de Adonis e os confessores traziam ao

*pescoço nina chave, symbolo de se-

grado.:

Na Grecia e na Asia, as pessoas

.atormentadas pelos remorsos achavam

-na confissão um meio de se livrarem

,- d'esse terrivel peso.

As antigas iiiiciações tinham tam-

'zbem tribunaes de penitencia, onde um

. ,padre chamado Kões ouvia as culpas

dos penitentes. Um d'csscs imposto-

res, confessando o' famoso Lysandro,

fiel-o irritar com perguntas impruden-

'-tes. Lysandro lhe perguntou se_e_lle

'-r -. .' u , I

   . . sponreu que era

«v em nome da divindade. «Então retira-

'te, lhe disse o grande capitão, se ella

.me interrogar eu lhe direi a verdade»

isto mostra simplesmente que os anti-

..gos Kões eram identicos aos Kões de

hoje. "”

Hercules, depois de ter morto os

*Oentauros, foi ao tribunal da peniten-

Ícia confessar-sc do seu crime.

Para a admissão nos mysterios de.

--Ueres era necessaria a confissão.

Na Samothracia uma confissão em

'regra precedia a admissão do iniciado

nos mysterios cabiricos.

_ :cmo vemos no paganismo existia

o tribunal da penitencia.

Continuem'os. _

Os imperadores romanos tambem

'tinham o seu tribunalulo peuitencia,

exactamente como lhe chamam os pa-

dres d*hoje,- e Marco Aurelio, queren-

do iniciar-se nos mystcrios de Ceres

Eieusines, confessou-se a um hit'l'ti-

phantc.

Nos santuarios d'Eleusis, os homi-

ctdas, os traidores a patria, os scclo-

rados, e os grandes criminosos não

eram admittidos,,porque o padre não

os absolvia d'esses peccados e Nero,

,querendo ser iniciado n'aqneiles mys-

terios, nunca o conseguiu.

Constantino, celebre criminoso, que

-obrigou seu padrasto a enforcar-se,

tmaudou estrangular seu enteado, tru-

cidou um sobrinho de i“) nnnos, man-

'dou cortar a cabeça a um filho e suf-

,focon sua mulher em um banho, etc.,

«apresentou-se aos padres pagãos para

-que estes o absolvessem, e todos lhe

disseram que não,,accrescentando que

não conheciam nenhuma especie de

pxpiação que podesse apagar ,tantos

Crimes. Note-se que Constantino era

imperador. Um dosa tadores disse-

.ihe (pie existiam na re 'tão .dos chris-

.tãos purificacões para toda a especie

de crimes. Constantino viu os seus pec-

cados perdoado: simplesmente' com a

promessa de abraçar a nova religiao.

D'ahi Constantine declarou-sc prote-

ctor dos christãos e a Egreja santid-

ca-o, a ponto de haver egrejas eom 0

seu nome. Contra esta maneira de se

apropriar dum crmimoso para figurar

5' '. nas.; " 'tr'
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no Christianismo ., (1') insurgiu-se_ Ea-

zebio, bispo, de Çesarea, Lactancio e

Frei Huet, homens de intelligencia e

Coração. ¡Socialinente, diz este grau-

de christão, o' cln-istianismo se amul-

dou á ordem dos antigos cultos. .. .

t) orgulho, a ambição, o espirito de

intriga e de cortesania penetrou no

sanctuario com as riquezas e poten-

cia. . . . A fraternidade se extinguiu no

co'ação dos fieis e por toda a parte se

perpetúa a oppressão.» (La Chetre,

vid. Constantino).

Continuamos. Na China, quando o

imperador faz o papel de sacrilicador

pratica-se tambem a confissão. f.) pe-

nitcnte acerca-sc do altar, escreve no

seu Ju-pe tudo o que tem feito, lê em

voz baixa muitas vezes e queima-o

depois.

No Thibet todos os religiosos tem

o seu eonl'essor. No reino de Sião ex-

istem os religiosos chamados tola/iria.-

nos. Depois de rocolhcr as esmolas

que lhe olierecem, confessam-se ao su-

perior, que lhes inilige uma peniten-

cia. \ x

Os genes, ministros da religião dos

Singalezes, são tidos como medicosdo

alma.

Na Persia, na India, no Japão, ha

'tambem com algumas' modificações, o

tribunal da p nitencia.

Por tudo o que deixamos dito se

conclue que a Egreja catholica se a-

propriou, com algumas modificações,

d'uma instituição que se pratica em

todas as outras religiões e desde tempos

immemoriaes.

:i4

Mas em que se funda a Egreja pa-

ra avançar que a confissão foi institui-

ila por (Jhrislo “3

Nos seguintes trechos: S. Matheus,

cap. V il, v. 18: «Tudo o que ligar-

des na tcrrn sera ligado no ceu; oque

desligar-dos na teria, sora desligado no

ceu.» S. Joãg cap. XX, v. 22: «Os

peccados serão perdrados a quem os

perdoardcs cscrão retidos a quem os

tiverdes retido.: S. João: «Sc confes-

saes os vossos prccados, Deus fiel e.

justo vos prrd(›ar:i.» S. Jaques, na sua

Epistola: «Confessae os vossos pecca-

dos uns aos outros»

E eis os unicos textos em que su

,anuizLJLfr JLIig'LUlili pin?, c ' ' ' "

21 Sllu'l ussrlñigzro. ' Lupi-mui

Para nos isto não prova coisa al-

guma, como todos os textos citados

pelos theulogos em favor de suas pro-

posições, e os factos são em nosso

abono.

O sentido que a Egreja deu àquel-

Ies textos e muito differente do que

elies são na realidade. Durante os pri-

meiros seculos da Egreja a confissão

foi facultativa e publica, mis (10.5' ou-

tros como diz S. Jacques. (ts cln'istãns

mais fervmwsos vinham ao nn-io de

seus irmaos confessarem suas culpas;

não havia confissão auricular e a sua

introducçño no christianismo (leu mo-

tivos a grandes protestos o desaven-

eas.

Ainda assim não eram os christaos

que se confessavam mas sim os que

queriam passar do paganismo para o

christianismo, a qual contissão signifi-

cava uma ruptura com o passado, e

promessa de não mais para alii voltar.

As primeiras confissões só eram

feitas ao bispo (episcopos, presidente,

guardouilor). Depois o bispo dclcgou

esse poder aos snbalternos, mas re-

servando-se para perdoar certos pec-

cados. . . . .particulares, como grandes

crimes, d'oude veioa theoria dos casos

resarvados.

No lim do seculo VI São Goar (no-

tem que e. um santo) censurou o bis-

po do Trevas, por este se lançar aos

seus pés e querer dizer-lhe os seus

peccados. O santo the iespondeu: só

Deus o pode ouvir e perdoar-lhe, eu

não sou mais do que o senhor.

São Gilles (outro Santo) perdoava

os pescados a quem lhe dizia que esta-

va arrependido do que tinha feito, mas

o santo _proliibia expressamente

lh'os revelassc, dizendo: - «Ide-vos;

Deus e. bom e elle só vos ouvirá e

vos dará o perdão»

O abbade Longhorn, muito consi-

rado pela sua piedarle,pelo seu saber,

; sendo perguntado pelos seus parecida-

nos qual era o seu confessor, respon-

, deu: «Dizei-me qual era ode Santo A-

gostinho e depois dir-vos-hei qual o

meu» r

Conhece-se, é verdade, asc/mpe-

' sãos d'esse grande homem, porem não

nd
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'seu confessar..~

E assim _devia Ser.,Um homem co-

mo Santo Agostinho não ,reconhecia

n'um homem conui elle ou menos que

:çlie anctoridade para oovir e perdoar¡

as suas faltas.

#O

ti: alt

' I

I Muito mais poderiamos citar em

favor da nossa demonstração, mas paJ

ra que? Basta-nos esses factos e cada

um veja se está ou não provado i.°

que a conHSsão é immoral; 2.“ que

ella não foi instituída por Christo, por-

iquo todas as religiões 'antes de Chris-

to já a praticavam; 3.“ que se algu-

mas palavras existem nos textos dos

apostolos isso nada prova, como o

deixamos dito; 4." que todos as re-

ligioes tem o tribunal da peninencia;

5.0 a confissão existia entre Os pagãos

e d"ah veio para o catholicismo, por

conseguinte os catholicim, confessando-

se, não fazem nada mais nem nada

menos. do que aqurlles povos que o

catholicisrro injnria a cada instante;

6.' a conliSsão auricular não existia o

so i'oi introduzida no concilio de S.

João do Lair?! i.

Por conseguinte. nada justifica a

contissñi; só a ignorancia e portanto

o limatismo impera sobre o individuo

para o levar a praticar esse absurdo

o essa ignominia.

Em quanto por um lado o homem

pratica uma abit-.echo, por outro lado

e explrrado pelos padres ignorantes,

nndvados e immoraes e nada justifica

que nos (levamos submetter aos em-

hustes inventadas pela curia para do-

minar e enriquecer-se.

Ein pois! paes de familia affastae

das confissões vossas filhas e vossos

filhos e livrae-os do contacto d'aquel-

les que mansa e hvporritaniente pro-

curam preverter-lhe a mocidade e ce-

gar-lbc oespii'itn.

  

   

   

 

   

   

   

  

  

 

   

  

    

    

 

  

  
  

   

  

   

   

Mello szior.

 

f) govr-'romlor geral da importan-

tíssima prm de. .3an_5*=:la.u=!i3l105
nñr-' imunes nzímrns da ll' sa ar-

mada que_ ;.-1- 1.o' :la alta posição qué'

Ht'Clipn, nã¡ duvi-la mandar haptisar

os seus filhos riviluiente, praticou lia

tl'mpos um art» i'l'i-iitílilirl que o hon-

¡':i dever's r ou¡- .'_lpliiíifl !imos com O

maiz'r esdluaviasnoi. hi os iornaes do

cintos-nte se reler-nao¡ a elle cmnlou-

vor, mas loja. que podemos obter a

portaria rrspr'lctiva, jL'uldiczimol-a com

prazer chamando para ella a attonção

do sr. .fundos ?rito cleriral, do sr.

\'a'le (iuimmãos imbecil e do todos os

que ainda se illudem com os padres.

Eis a portaria:

 

«Attendendo às conveniencias do

serviço publico e ao que me requereu

U presbvtcro João .lose da Silva:

Tendo o referido prrslrytere dado

as mais evidentes e claras provas da

falta do compreln-n-ão dosduveres do

seu cargo, morando (10:- doontes (o ita-

lico é nosso) de nom ,Iommi mole-um

ns (migrncíos i'r¡›_r,ri'(:.›:us. em ve: (1'08-

¡im-(Ir que alles se“ IJHÍlI.'t/i;SlCIIi- 01120.6-

cordo com @sms (urso,wncir.is, o que lhe

seria facil de conseguir, SU o não pre-

tendesse obter por piviressos brutaes,

taes como os que empregou Cum o

doente Gaspar Mauricio da Cunha Ju-

nior, que deveu a attribulaçio dos ul-

timos dias da vida ã declaração catlie-

gorica do mesmo capeilão, de que sa-

bia Iie srieocia certa, que morreria

em poucas horas, o que fez nom que,

d'alii por deante, caliisse em notavel

prostração e desanima, que completa-

mente annullarnm as usp, ranças, aliaz

infundadas, que tinha do cura, e o

bem estar relativo que. sem aquella

¡circumstam-ia, acompanharia os seus

â uZtimus oitocentos;

Tendo em vista a informação do

chefe do serviço do saude, fundada no

'testemunho uuanime de todos os em-

pregados (lo hospital:

Hei por conveniente, domingo- o

¡ mesmo \presbytêro'ioão José da Silva,

ido cargo de cnpcliãti _do _hospital Ma-

\l'lil Por para que liavia sido nono-ado

_por portaria nr” i'll do 6 de outubro

.ultimo. _ V ›

I ,As auctoridadcs e mais pessoas, a

«quem o conhecimento (Festa competir,

;assim o tenham euteudidoe cumpram.

se one; perdas sitema 'O diz, dual -ol' ' i

   

Palacio: do' governo' eniÍLoanda,

etc-Francisco *Joaquim Ferreira -de

Amaral, governador geral»

- E ahi está como um homem mais

altamente collocado do que o sr. Men-

des Leite nãO'tem medo do clericalis-

mo e sabe castigar com isenção os

que não reSpei'tam a'liherdade de con-

sciencia. › ~

Honra ao bravo militar.

'WW'

PELA_ EUROPA

O tribunal supremo da Noruegajá

pronunciou o seu oemiictmn no pro-

cesso contra o ministro lijernll', que

foi condemnado :l perdadas suas func-

coes e ao pagamento de 600 coroas de

custas do processo.

ministro Selmcr, como ao principio se

disia. Pelo contrario, acaba do critl'Car

vivamente a sentença que o condom-

nnu n'tnn diclumen onde mantem t0-

das as doutrinas sustentadas contra o

Storthing pelo sr. Selmer e os _seus

collegas, especialmente' a neccsmdade

da sancção real a qualquer alteração

realisada na lei fundamental.

O dictamcn censura tambem o pro-

cesso intentado aos ministros e. Cl'lll :a

a maneira porque se constituiu o tri-

buual, camposto (sic) dentada cururu-

-rio nos principios da justiça impar-

cial. «Julgo entretanto, acrescentou o

rui, dadas as'circmnstnncias que. se dao,

que favorecem¡ melhor os .llltCl'BSjBS

do paiz permittindn ao ministro bel-

mer que se retire. Elle nmmo [nam-

fcstou o desejo de sahir do gabinete.

_...__.

Muitos jornaes_ catholicos annun-

ciam que opapa está resolvido a aban-

donar ltoma e a italia, por o governo

italiano persistir em lhe não reconhe-

iüxprimo-lhe aqui um reconhecimento

caloroso pela sua actividademnnolunc-

cionario e polos seus servums nois)

executar a sentença, cuitãnu': :do-rt»

o conflicto entiea coroa e u :Saci-thing.

A Suissa resolveu expulsar os an:ir-.

ao seu territorio,uã0 pelas suasedêis

politicas, mas por estarem duplicados

em crimes commons

cer os privilcgios quereclnmadã' caso

Jara se_ diser:- Deus olcvu para ou-

de não faça mal.

0 governo italiano demittiu-se. lia

muito que a maioria se nu'istrava in-

discipiíimda, para que tinha rasões de

todo o seu propranmia. Ultimamente,

não deu a este tantos votos como o

gabinete. O sr. Dcpretis foi encarre-

déral O sr. Drprrtis é um apostata

isso agrada ao rei.

tas na :tustrin-lidngria. Acabam de ser

presos mais :6.

inimigos do thrnuo teem forca bastan-

oia continua a reinar um grande pa-

o processo dos mihilistas na Russia.

ternarional, soubemos que foram con

ções mais dois ministros na Noruega,

os srs. Vogte llolmboe.

todos coudemnados.

Quo brilhante tribunal eque gran-

de povo!

POI' isto se vê que, opinar doi-ci

O que são os reis!!

chistas estrangeiros que se. acolhciiun

l

sobejo visto osr. Dopretistor faltado a

na eleição do presidente' da camara,

governo queria o d'ahi a demissão do

gado d'org'uiisar novo ministerio. Po-

que fugiu da i-Squorda para a direitas

Continuam as prisñes dos ouarchis-

Ato que cndim, já na Austria os

to para assustar os realistas. Na poli-

vor, ja'irquc os anarcliistas seguem la

Ao terminar esta breve resenhain-

demnados :i estruturação das suas func-

São quatro! Não ba que ver, serão

Ignotus.

CARTAS;

   

Lisboa, 28 de Março.,

.

Vac-se dando treguas na imprens-

sa à celebre questão do Zaire; Estão

um pouco suspensas as-hostilidades

ein-quanto não começa ua camara a dis"-

cussão d'aqnella indigna tratada, mas

liege que comece \rebentara com vio-

 

0 rei não demittiu desmente o_

  

ienciai a a

não deve vir longe. E*

Iiões mais bem dirigidas *que se teem

ventilado em Portugal. Primeiro tratou-

se claramente na impreussa, esclare-

ceu-se a opinião com 'a antecedenicia '

precisa. prepararam-se os animos;

agora aos comícios, a luta legal das

ruas. Agradar-mc isto assim:

Continua-se a insistir que haverá '

_comícios em varias terras do

Avante, sempre avante pela liberdade

e pela patria. Esperemos com valentia .

a hora do ataque. _

-A Democracia resolveu-se, em-Í

lim, a abrir bico sobre o tratado do

Zairc.Por ora está fasendo a historia,

' Sem violencias, e provavelmente com

historias continuará até ao lim. Ainda

assim, mesmo com doçuras,.só se re-

solrc a i'aliar d'ai'guma cousa (mando os

outros estão fartos de foliar d'ella. Ba-

tices do orgão do sr. Jose Elias.

paiz. .

O

¡feitamente illncidado sobrea negociatai- '

¡ve prumth a repelir-la consciente-men:-

¡te; so falta o momento opportuno, que A

.puta das ones--

_Prossegue na camara dos pares-1'

a discussão das reformas politicas. Os

illustres pares (t) teem-se mostrado, -

gelatinente, retrôgrados como o diabo

a ponto ,do sr. Fontes faser tigura de

libcral nu meio duquelia velhada re-

pellcme, que um regimen democratico

terá um dia de mandar correr a cabo

do vassoura pelos contínuos da cama-

ra. O 'Basorra, o indigno Basorra que

ligou o seu nome, quando foi minis- -

tro, a milhares de patilarias; de im-' '

moralidades, d'esbaujamentos, d”atro-

pêllos, atirou-se huntem com as unhas,

porque, segundo creio, dentes jà não '

tem, aos republicanos pedindo, como

verdadeiro judeu, a Jehovahque salve

a coroa. Que tal não é o perigo que'

ella corro!! ' '

Mas ainda bem que já na camara

alta todos os magnates reconhecem a

ilil'çit dos republicanos e ainda bem

quo nos atacam indecentes da laia do

liasurru.

-O sr. Fontes pediu'autorisação

á camara dos» deputados para reformar

o exercito. Segundo essa reforma, li-

cará a inl'anteria Composta de 24 re-

g'ttllt'lliíts e l2 hatalhões, a cavallaria

de to rrgimentos e a artilheria de It.

toda como d'antes. Tambem se t'alla

na creacio de mais um regimento do'

ultramar, caso seja approvado 0 tra-

tado do Zaire.

Escusarei talvez de diser que o

exercito recebeu á gargalhada este pro-

jecto do inclito Fontes, que mais uma

vez quer troçardomilitzuismo, no que

faz mal, porque o militarisnmnão es-

tzl resolvido. a aturar-lhe. a troca por

muito tempo. Não seria de admuãr

uma-reforma no exercito, porque essa

reforma está-se impondo lia oudtos an-

oos, mas nciihum militar :na'edita que

0 sr. Fontes seja capaz de porem exe-

cução o seu projecto. Passat-á, semdum ~

vida, nas camaras; mas depois vaepa-

ra o cesto dos papeis velhos. Aquillo

e uma bandeirinha eleitoral e como o

exercito o percebeu, e como está l'ar- ~

to do promessas illusorias riu-se e

murmurou altoe bom, sem da man-

gaçãi do sr. Fontes.

Entretanto, como tudo a possivel

eu' lembro d'aqui ao governador civil

diesse districto que reclame para Avei-

ro um dos novos corpos de infanteria

ou cavallaria na eventualidade da exe-

cução da reforma. Entendo que o mi- - p

luarismo não é um _grande meio de' -~

moralidade e progresso, mas como os

monarohicos abandonaram de tcdn es-

sa terra, que tão opnletita poderia ser,

sempre um regimento lhe poderá dar

mais alguma vida. Alem d'isso Avei-

ro, capital do districto mais pepulaso

e activo do paiz, esta muito mais nas

condicções de o possuir do que outras -

terras inferiores onde elies estão. O

governador civil tem, pets, obrigação
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de o pedir immediatamente,porqueha -› ~'

de haver muitas localidades a recla-

ma-los e um dia de demora pode per-

. der tudo.

Se a reforma se executar, o que

nãoe provavel, haverá grandes pro'-

moções em artilharia, cavallaria e in-

,fanteria, mas principalmente Nesta ni-

tima arma.

i '-Falleceu hontem no hospital de'

S. José o erudito escriptor Pedro Gas--

tão Mesnier. Era um homem de mm-

o antigo systema das remis-

sões a dinheiro e a reserva (nv-¡dime- .

' tia-em' duas classesz~ 4;' resetwa de

5 annos o 2 n de 3. De resto ficará

to talento e vastissima erudição. Sera '
à ..

a'viu em varios cargos importantes "ii

 



 

  

 

' mirim, nat.Iodia,'em macae etc.

Fã¡ secretario d'embaixada na' China,

; ."dapãmSiio e America e a elle devea

n rrramvaries diplomatas insignificantes,

' como 0 visconde de S.Januario, are-

utaça'i que possuem. Escreveu alguns

ivres e epusculos notaveis.

- _ _ Conheci de perto esse brilhantissi-

' = me rapaz, uma das maiores aptidões

que tenho encontrado. *Em tudo era

prclun-ie. Sabia musicae tocava piano

como um mestre; conhecia a escolptu-

ra o a architecture. como um grande

artista; desenha va perfeitamente; joga-

va as armas' com mestria; toi um dos

mais celebres nadadôres que Lisboa

conheceu; era e' que se chama- um

:talento mathematico; emüm, um ho-

'_ mem 'de rarissmo merecimento apre-

ciado como tal em Portugal e no Es-

tranígeiro. Entretanto a imprensa, que

tantos elogios tece ao primeiro char-

latão que lhe apparece, a qualquer in-

' significante com pose, a qualquer va-

dio de Chiado, apenas lhe dedicou

.meia dusia 'de linhas. Ainda n'outro

dia encheu columnas a faltar da mer-

te d'um miseravel gommeur, um hil-

tre a quem um .homem honesto teria

vergonha d'apertar a mão e hoje re-

fere-se com desdem ao passamento

d'un¡ dos nossos maiores talentos '

~Que immnuda e repugnante que é'

' esta sociedade! Ae menos não se dira

que todos precederam assim. Humilde

como seu, aqui presto a devida bome-'

nagem a esse homem extraordinario

* que vi ha seis annes pela primeira

vez e que se chamou Pedro Gastão

Mesnier.

A historia lhe fara justiça. Y

_#__

' Bairrada, 25 março de 1884.

; ,Estiveram em Megol'eres e Anadia

'os senhores Antonio Jose Duarte Na-

v- zareth e Eduardo» Coelho,- delegados

í' dáeommissao da exposição agricola

,A de Lisboa, a litii de obterem de alguns

_› proprietarios d'esta localidadi- quaes-

'. quer productos dignos de tigurarcm

' no certamen industrial, annunciade em

Lisboa para maio proximo futuro.

Esta região só poderá lazer-se re

'r pres'entar peles seus vinhos, que offe-'

are-cem variados types, h-iVendu ,os vi-

; nhos simeles, pallietes,mnito proprios

' para pasto e os encorpados, grossos,

j cai-_regalias de côr, muito alcoolicos,

:_ a ¡Li-:alles de que o sr. Aguiar disse que

r «para um homem os beber era mister

I ;que dois o segm'asscm», mas que o

coinoiercio de exportação para o Bra-

i'sil procura com avide; e paga rasca-
. _' .velmmte.

o" Não sabemos qnaes os viti'ultores

› da Bairrada que concorrerão de novo

»corn os Seth' vinhos a exposição de

. Lisboa. 0 que nos parece e que as

i amostras que para li foram' envradas,

r contou-lo que a exposição houvesse de

abrir-se em maio do anne passado,

1 não polem de lorian nenhnma repre-

.1 sentar a importancia vinícola d'esta re-

'.giãe, por isso que, alem de ter side

t diminnto o numero de viticultores que

annoio ao chamamento, a colheita de

"8211710 foi considerada uma colheita

especial. Para credito da Bairrada, e
?esperan lo-se, como sc espera. que de

:Bonham venham provadores e nego-

»cientes de vinhos procurar na exposi-

_cãe o type dos que melhor' se accom-
:modem ao consumo dos mercados fran-

- zes, muito explorados pelos vinhos

'hespanhoes, entendemos que os viti-
;coltores d'eata importante circumscri-

¡prão vinícola devem concorrer de bom

- ado ao certamen de Lisboa, porque
_'ahi lhes_ poderão advir interesses e

¡antagens mui dignas de apreço. E'
preciso' que a Hespanha não nos sup-
tante de todo.

-* Os dois adiamentos fizeram muito
'ou etfeito perante os expositores que

“nliaram na fidelidade do primitivo
ra a abertura da exposição. Houve
i t tamente muita falta de acerto e de
revencão, annunciande dentro d'um

curto praso a conclusão de obras que

\gzeniandavam muito tempo para se re-
tbsarem em boas condições. Fez-se

,ze .appello intemp'estivo á agricultura

Industria nacional e do estrangei-
~ ,. e o resultado, principalmente no

rtign (vinham devia ter deixado mui-
;_i mal impressionados os que tomas-

a peito fazer-se representar na
vida altura..E' de crer que :divuns
'.hos se tenha o

j"_dêem nina prova inferior

,_ ade. Por estas razões,
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,de _os factos como ellos são, nao'ne

*pesando todavia ter feito, em temp

algumas considerações deslaveraveis

aos addiamentos da “posição, terna-

mesa'repetir que a Bairrada convém,

'por interesse proprio, fazer-se repre-

sentar dignamente em Lisboa cem os

seus vmhos Vantajesamentc conheci-

dos, e aos principales viticultores d'es-

ta localidade, que se desdobraram em

promessas perante os' dois delegados

  
S

da exposição, pertence l'njirmularem, em l

factos, os bons desejos patenteados.

  

nomeando_~

~ E' hoje que e partido republicano

'lisbonense traslado selrmnemente os

restos mertaes do mallegrado Jose

Fontana para o singello monumento

que a Associação dos trabalhadores

mandou erguer ne cemiterio occiden-

tal. .

- Terá lugar pelas quatro horas da

tarde a ceremonia, a cuja imponeneia

concorrem todas as associações demo-

craticas da capital, rendendo assim ao

generoso amigo das classes uperarias

a homenagem do seu respeito.

Jose Fontana foi um luctador in-

cançavel, já collaborando asshluamen-

te em muitos jornaes do paiz, já ini-

ciando agremiações das massas traba-

lhadoras. Foi um'benemerito da huma-

nidade, que sabia derramar bencli.:ios;

um espirito lucido, que poz ao servico

da cauza do ovo, uma alma aberta a

todas as ac'jes levantadas. Lisboa

associando-se para celebrar a apotheo-

se do cidadão eminente, mostra que

sabe ser grata aos que gastam a vida

trabalhando pela emancipação dos 0p-

primidos.

E nos (Peste cantinho da província

acompanhamos sinceramente os nos-

sos corrcligionaries nas suas manifes-

tações de saudade e respeite pelo que

Ja nao vive.

. .__._....._____,_

Pelo adeantado da hora não pede-

mos estonder nos em Consideracies à-

cerca d'um manifesto que a direcção

da sociedade do Palacio de Crystal, do

Perto, nos dirigiu, e no qual annuncia

que a _extracção da loteria d'aqoella

sociedade c addiada nevamante pelo

l'acto dc se não terem vendido os bi-

lhetes suílicientes para cobrirem ape-

nas as despezas e os premios (Festa

loteria.

As explicações contidas no mani-

festo são penclorosas; e o publico im-

parcial e sensato saberá fazer justica,

porque a direcção düiquella empreza e

!composta de cavalheiros, dc cuja lio-

nestidadc não e lícito duvidar.

W

Na quinta feira, sexta feira e sab-

bado tivemos no Theatro Aveirense

espectaculos pela companhia Imspanho-

la de zarzuclla comica, do sr. D. Joao

Molina, que agradou geralmente, sen-

do a concorrencia regular.

A sr.a D. Antonia Garcia e a se-

Mrita Corona foram muito applau-

didasgas malagarño-s, que ellos' can-

taram com um .velcro, que só as lilhas

d'llcspanha sabem dar aos mais insi-

guilicantcs movimentos.

____-._____

Já ha muito tempo que temos ne-

tade que o papel da rua Larga anda,

acerca de noticias, sempre em mare

de infelicidade_ Noticia que de, e petit

certa, ou,'pelo menos, e por l'aver aos

assigoantes meia pda. Em sunima,

deixal-o; é sorte, eu. .. systcma:

e, em qualquer das hypotheses, nada

temos com isso, e apenas dezejavamos

mais circumspcçae ao noticiarista, e

ao jornal, mais seriedade.

' Para conseguirmos arealisaçãe d'es-

te dezejo, já estivemos para prevenir

os leitores do tal papel, principalmen-

te os de fora da cidade., que, tendo

conhecimento de qualquer facto, nar-

rado por elle, ficassem logo sabendo

que se tinha passado exactamente de

modo diverso;

Eta o meio seguro de apurarem a

verdade! v

Um exemplo: -

 

noticiando o incendlo que, hasdias, te-

ve lugar n'um pequenonarmazem _de

,madeira,.pre-x'imo da Fonte dos Amo.-

l

m estragado e que 0p- res, diz: Que ser manifestou .as. ii-ei s'u'ltadas n'a

da_ sua meia da noite;-quees somrros'sede- dale geral.:

acceitan-- meraram;-que e armazena-tardou 'to- l

    

  

' zes, melindrado pelas ::ilusões prssoaes

cacem alguns cereaes

,'nho;- ;ue o servo-ode incendies está

'mal organisailo, perq'n'e tocavam os

i sinos :r rebate e e poco 'não sabia on-

»de era o foga;-que impera a contu-

sãol»

Prompte; e, diesta vez, já não lei

peace. .

Agora a verdade: -0 incendie ma-

nifestou-se as H horas, ja invadindo

todo o armazem. Os socorros foram

muito promptes, e tanto que chegan-

dea noticia ácidade as ll e um quar-

to, as H e meia já estavam no le-

caI do incendio 2 bombas e o carro de

material; (e note se que sendo a dis-

tancia a percnrer superiora t kilome-

tre, em lã a 20 minutos, compareceu.

o pessoal e material, morando alguns

dos bombeiros no extremo da cidade).

O armazem ardeu todo, porque quan-

do veio a noticia já estava todo a ar-

der.

A companhia de bombeiros sabia

bem onde era e incendio, porque to¡

até um dos seus membros quem pri~

meiro deu o signal d'alarmc, no sino

dos Paços do Concelho; e. se o povo

não sabia, isso poucohomo-ta, e ate

eomvinba, para não haver conluzã ›l

Mas devia, ao Ritmos, saber que era

na freguesia da Gloria, pois na outra

não tocavam os sin-.is.

D'estes lactose verdades ha immun-

sas testemunhas, eate o pr ›prietario

pode informar d'ellas o papel, a que

alludimos.

Mas (Festa vez, temos a certeza,

não l'ei a mt sorte,l'oi systema, porque

sabemos que, antes d'esta noticia do

papel, estava escriptaontra, rm 'pn-

aiiirmava que tinham apporcrido api;-

nas 4 bombeiros_

Foi pena não a publicarem por

que ne numero immediate, e para fal-

larem verdade um dia, o papel devia

trazer a seguinte errata; No nosso nl-

timo numero, onde diziames «appare-

ceram apenas !t bombeiro-5» leia-se «lal-

taram apenas !i bombeiros»

Que tal? Não parece criancicel'

Mais seriedade. Mais juizo.-

W_

O mimeso poeta Fernando Caldei-

ra, uma das glorias do nosso district/1,

foi nomeado socio correspondente da

Academia Hespanhota.

_+_

O principe de Bismark, em vista

da attitude da maioria do parlamento

allen ão, que lhe impugna a exorbitan-

cia dos seus actos, tentou justilicar o

seu procedimento na questão da men-

sajcm do pezame, de que já fallamos

nieste jornal. '

A questão era grave. Tratava-se

de provas de consideração dadas pelo

extrangeiro a um deputado que em

vida havia combatido sem trrguas o

governo imperial, e eis o motivo por

que o cbanceller sem'ng a camara a

mensagem, cuja leitora em plena ses-

são o embaixador norte-americano exi-

gia.

Acessado pelos membros da cama-

ra, 0 sr. de Bismarck, luriezo, espu-

mante, tremulo, tartamu leon com voz

rouca: «Estaes explorando com a mor-

te de um homem e l'azcnde opposicãe

sobre 0 tumulo de Laskem

«Feral »_gritou a esquerda liberal,

a que o tem atacado com mais vigor.

O principe., com os punhos cerra-

dos, com a voz quasi sutfocada pela

raiva, desatou em descompesturas a

torto e atravez à maioria da camara,

fazendo um barnlno internal.

0 velho chanceller sente-se pasto

e não com aquella prep›_mleranria de

que abusava tanto, e estes dissabores

Í abreviarão a existencia ao inimigo li-

gadal da França.

_-_--o---__

0 parocho da freguezia da Lagoosa

(Vizen) tem por uzo e costume alludir,

nas praticas que faz na egreja; a pcs-

seas e a coisas que não chamadas

f para ali, chegando por vezes a provo-

' car quem n'aquelle logar nio tem voz

nem pode ter det'cza. Um'dos fregue-

  

que e abbade lhe dirigiu :fuma das

praticas por o dito fregnez sahir da

. _ egreja antes 'de terminada a catachnse, ,

O ultimo numero daquelle papel, esperou o abbade no adro e ahi lhe '

 

pediu explicações_ desfazendo-se _logo ,

e paroche em desculpas e evasivas. É

'Certas classes sociaes tambem são in-

quellas praticas 'com escan-

í
l

'l
Não e: nero entre 'nos os padres

A que tio-ha. den etitzerem de'pnlpito prata-7p
e, arm-que ee' per-deu uma pipavde vi'-'*“

l

 

:tease vin-

'gerem de' malquerencas e cxpctora'irem

as suas iras contra os que se 'ndo-pn- 3 commissão para “solicitar da .spot-D '

decided-'oder nos lugares que os ton-

'surades são os primeiros a prid'onar.

' _Ano-_-__

Um americano ageitou um cofre

para guardar dinheiro e valores em

condições taes. que não se ae_ menor

golpe que sobre elle se exerça se sa-

code n'um I'lltlií) despertador de cam-

painhas electricas que seria capaz de

acordar o proprio ltlorphcu, senão a*n-

da por meio d'umaparclho junto, illu-

mma a physionomia do ladrão o capa-

nha por complete.

W

Um curioso case physiologico, tal-

vez unico no seu genero, acaba de

dar-se em Lintbal, na Alsacia. Em casa

doguarda da Heresia do cantão-uma

ovelha deu d luz dois lilhos, um dos

lqnaes e pcrleitamente similhante, na

j toi-ira e na eo", a um cabrito.

i A ovelha-nric não reconheceu esta

esquisita progenitora e aliastou-se com

i desprezo do animalsito.

I
.

_4

Em Livrepool foi executada uma

=joven de t7 annesper ter eoinetudo

A um assassinato. '

l -----
¡ilustra-se com o retracto do feste-

ldo seminario illustravlo redigido por

    

judo actor Valle o n.” 8 do '2.' anno

.'\ntonio'llruz e tiualdino de Uaiopos.-

A More-rt. _

A Mosca assigna-se na rua do Mi-

,ranto n." 9. Porto. e custa apenas por

;trois daki. ;5.20

*Mw-ú

Recebemos e agradecemos o n." ti

da Misto, folha exclusiva do importan-

t tc estabelecimento do rhapellario rins

srs Costa Braga o Filhos, do Porto.

(i presente nnmrero vem enriqueci-

do com um substimcioso artigo de

Oliveira Martins c illustrado com uma

esplcntlida pbitolipia de modellos de

cbapeus para a primavera.

M...“-

O cachimbo que o sha da Persia

usa em occasiñes de cercmonia, c in-

crustado dc diamantes, rubis e pero.

tilS, calculathlo-Se o seu valor em 8

mil libras, ou &cjlilli 3:3 contos *L*

reis!!

_4_W___

Recebemos a visita de mais um

nove eollcga-.›i Aurora do 'Í't'tvlilIY/"H

que vc a luz da publiciiade em ilha-

ves. '

Seja bemvindo, e saberemos cor-

re=ponaler ao college, a quem deseja-

mos muitas telichiadcs.

_+- |

Os jornoes ministeriaes hcspaohoes

@Sidi atacanlo vivamente làmillio Cas-

teilar pit' este visitar na prisão as vi-

ctimas da pavorosa.

lã o iminente.~ tribono ri-se sarcas-

tícamente dos imbecis que osln'avejam

'em santo amor pela monarcbia.

_u-_w_

Em todo anno de 1330 tiram ea'

portavlosda ilha de Thomé kilo.; de

cacau, 304:*219 no valor de 57551337629,

e pela all'andega respectiva se cobrou

de direitos reis 3.79:).düftãi.

No segundo semestre de “380, a

alfandega da ilhado Principe, importou

mercadorias no' valor de 33:11 [8535256,

cobrando de direitos 5:40h3283 reis;

e exportou reis 357053723 recebendo

2:2895283 reisde direitos.

E” nm movimento commercial de

v 70 contos em 6 mezes, produzindo '10

"1,, de receita a'iu'ineira.

.t população de Principe e inferior

!1,1000 individuos.

-_+_..

i Um jornal hespanhol notando ba

dia: o diminuto numeros' de casamen-

i to' que se celebram em "espanha, ac-

  

Í there:: queiram, to

›arão».

E entredemonstrando aquella ideia

dos os homens se ca-

diz:

«Eliectivainentei quando as mnlhe-~

res saiam verdadeiramente modestos,

humildes e l'.'llillil'i;--'.l¡, c sc gabi-m de

.ter desprezinlo homens que valem

muito n'iais que. elias, e desterrem o

luxo do seu corpo e se convertam em

VPl'iitlliElil'liS anjos do lar, então e so.:

entño, e que estarão em voga osca-

sementes»

WM

  
l

uu'

crasmntava «que no diaem que as mu»

  Muitas_ amase _ ieírcszde Cha' .

ves, resolveram cotas, oii* uma» grande: '_

 

Maria :Pia intercada juntados reis de,

gn 'apanha para que seja commut'ada a

ipena ao portugues que foi caudemna- 4

;do a morte no tribunal de Orense, d'a'- ,

quclle'paiz, ' A

e . e_ _

U'm jornal de Londres, e 'Ee/to diz

o seguinte a respeite do tratado de.

Zaire. - - .-

«Sc não se concluisse um acordo

com Portugal; talvez que da Franca '

não se ebtivessem tantas concessões '-

como doque-lie palm ~ '

Que lhe responda a Gui-reaponden- o

 

cia de Portugal. . v

ú_*_-_...

c .entretcem-se no vergonho- _

so mister de galaotear, cem ares _in-

solentes e provocadores, com posições

truanescas, as damas, que escolhem _,

aqucllc logar para olfenderem a Deus¡

Misturam-se os sexos (continua o

Commercio do Minho), apertam seas _'

pessoas, c ate. . .(ch! Santíssima Vie-

gem!) se mntuam eseriptos eroticos..

Depois, principalmente ao escurecer.

proximamente :i encenação. . . ›

A Braga catholica, a cidade dos pa-

dres e dos boatos div-nos d”estes exem-

plos da mais perfeita educação'roligia

osa. Tudo isto e naturabssimo. Não e .

tambem a mesma cidade aque dá maior_

estatistica de exposições?

O que e incontestavei é que a dee

vassidão é o resultado do fanatismo

religion).

...+-

_Dis-se que o sr. D. Lviz ira no

proximo mez fazer uma vizita a rainha

d'lutdatcrra. p

Diabo! irá dar-lhe satisfação por

o paiz não consentir no prczcnte do-

Zaire? Ou a viagem sera pretexto pn- _

ra se ir pondo ao fresco"? '

__._.___...›_.__.. _

Deve em breve chegar a-Lisboa

uma delegação do governo do Transa'

vaal, que vem entender-se como nes-

se governo a respeito do caminho de

fer-rede Lourenço Marques a l'ronte'i- -

ra. '

Os tres cidadãos da republica dos

boers, chamam-se Kruger, Smit c Du ”

Toât, e todos tres tomaram parte na

energica revolução que espulfsou

Traitwaal os inglezes e restabeleceu o

governo independente da Republica.

m

Os dois assuniptos da actualidade ›

que a inprcnssa commenti¡ com mais:

alí-in sãoz-n tratado do'Zaire o as re-

formas politicas dos srs'. Lopo Vaz &

Fontes Pereira; São duas'especialída'i-

des'qne immortalisaiiam qualquer an-

tro ._1'ii›plizr,;n›'. Entre nos, cintos-actos, são

dois abortos de¡ imaginação, dignos'

d'um museu anatomico. Deixamos a

coisa do Zaire. ' '

li'allae sr. Lopo Vaz, um dos taes

a quem seu ame Fontes, mandado

pelo amo Luiz, encommendeu a parte'

mais interessante dasretormas politia

cas.

Leiam so este bocadinho e cemmen=

tem depois, '

Art. '163.0 A'injuria eu a didama-

cão commettida publicamente, de viva

voz, cu por esrcripto eu desenho pu-

blicado, ou por qualquer meio de poa

blicacão, contra o rei ou rainha reinante,

sera punida com prisão “eorrecienal até

seis mezcs e *multa até um mez.

§ i.“ A oil'msa cujo objecto seja

excitar e odio eu o despreso de rei ou'

rainha reinante, ou da sua auc'tericlad'a,

é equiparado a injuria para os elfeitos

d'estc artigo, salve se lhe Í'Õr 'applica-

vel pena mais grave.

Art. l77.° Em todo o aju'utamen-

to ou reunião de povo, que para qual-

quer lim licitu se reunir, contravindo

as condicoes de que por lei ou regu-

lamento dependa essa reunião, os pro-

motores ou convocadores d'ella serão

punidos como dasobedientes. -'

Art. '18339 .-\qoelle que levantar

volta nn arruido perantealgdm magia;

trade judicial ou administrativo no

exercicio das suas fuucções,'_0u em ses-

são de alguma das camaras legislativas

on corporação administrativa, será_ 'con-

detonado a prisão correcional até seis

meses. v -' '

t; 2.° Aquelle que n'algnm logar

publico levantar gritos subversivos da

seguranca do estado, da ordem, eu da

tranquillidade publica, ou que ?e tipre- '

sentar em publico (leslieuestametite,Í

mas Sem ultraje ae pilliOi'., .cera conce- '

    

  

  

   

   

    
  

  

  



  

made #pena estabelecida no pai-agra-

_pho antecedente (prisão conceicao¡ até

.tres mezes.) " '_ _ ' .

Art. 282.° São illicitas: ,

i2) As associações 'Que _tendo um

ñimJicito, se constituírem contrariando

:as condições impostas nas leis ou re-

gulamentos ou lutarem áquella de que

ilegalmente 'depende a continuação _da

sua existencia.

§ 22° As associações declaradas no

"n.° 2.° serão mandados dissolver pela

-auutoridade administrativa, podendo os

as.<m:ia›los repartir o que pertencer á

socio lado; mas, quando não cumpram

.a ordem ou se reconstituam nas mes-

mas Condições, ser›ll1es-ha applinada

a pena de .lesohediencia qualificada.

p 'Contra .a 'debilidade

. Reeommen iamos o Vinho Nutriti-

rvo de Carne, e a Farinha Peitoral

Terruginosa da Pharmacia Franco,

-gpor seaoharem legalmente auctorlsa-

.-dos..

 

----+-__

Temos visto pelos jornaes que em

v-dit'ferentes_ pontos do paiz .grassa C'qu

w intensidade a terrivel llagello da variola,

»que tem feito muitas victimas.

E encontrámos ha .dias n°um jor-

-.-nal estrangeiro uma noticia, dando

conta d'uma descoberta, que combate

' efñeazmente naquotla enfermidade, e

?para a qual chamamos a attenção da

.r classe medica e da imprensa.

Eis a noticia:

«Omel como antídoto contra ava-

.«-riola:-Pessoa respeitavel, e por tan-

to digna de credito, referiu-nos o se-

' guinte que importa o descobrimento

de um remedio ellieacissimo contra a

..variola. ~

, No valle de 'Locumha foi atacado

#um menino por aquella terrivel enfor-

midade, e achando-se om perigo de

vida onllncaram-no n'uma habitação

arejmla para que o mal se não propa-

gasee. Na noite do mesmo dia em que

. foi mudado, observaram que as ,pustulas

i se haviamdeprimido-consideramImente,

o que fez julgar que as bexigas se ha-

viam recolhido, como vulgarmente se

«diz ›e que u'oste 'caso o pequeno mor-

.;.reria. '

Mas :todos ficaram surprehendidos

.quando -no dia immediato viram que

elle estava melhor, e em pouco tempo

«completa mente restabelecida.

Perguntaram-lhe o que havia fei-

Hto, para que se achasse tão depressa

são, e respondeu que cada vez que o

«deixavam su, lrvautavase e ia tomar

«med d'uma .vasilha, que se achava na

.mesmo haliitação. '

Passados alguns dias manifestourse

outro caso da variola u”0utro ínvlivi-A

(lua, a quem deram a beher mel mis-

turado 'com agua, e os resultados fo-

*ram os mesmos, ainda que não tão

rapilos como da primeira vez. _

Finalmente, chegada a noticia a

esta cidade, fez-se uso domel aguatlo

nlum varioloso, que se achava na força

da saido, com a rara muito inchada,

e notou-seque na noitedo dia em que

touriu o mel com agua, desapareceu

a inflamação da cara, seguindo-se mc-

lhoras muito rapidas.

'Como os trrz casos citados pare-

cem ser bastante ,para pronunciar o

mel como um remedio ellieaz contra

a variola, cremos do nosso dever fa-

zel-o conhecido do publico, e especial-

'ml-.nto dos srs. medicos, que podem

estudar a cama dos bons elfeitos dia-

quelle especifico e usal-o d'uma ma-

;neira conveniente.

  

s',,anal

 

Perdeu-se na noite de quin-

ta. feira uma. pulseira desde a rua.

do Jardim, n.° 18, até ao thea-

tro._

Quem a achasse e queira en-

tregar receberá alviçaras.

AOS ELEGANTES

JOAQUIM Ferreira Mar-

tins, acabe. de receber um

variado sortimento de fa.-

zendas de gostos llndissimos

e por preços muito convi-

dativos. Quem experimem

ter não se arrepende.

Contra a tosse

_Xarope Pettoral de James,

unico legalmente aiitorisarlo pelo Con-

selho (le Saude Publica, ensaiado e

approvado nos ' ' 'tacs. Acha-se a

venda em todas :minorias de Por-

tugal e do estrangeim Deposito geral

na l'liarmacia-li'raneo, em Belem. (ls

frascos devem conter 0 retrato e lir-

ma do auctor, o 0 nome em pequenos

círculos aniarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do

lt de junho de “383.

Centralina_ de bill-idade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa. da ?hai-macia Franco, unica

legalmente auctorisuda e privilegiada.

li um tonitto t'eclzastituiuto, e um pre-

cioso olvutunto reparallor, muito agra-

davel C do facil digestão. Aproveita do

modo mais OXt.'le.ll';ll[lill'lu nos pudor¡-

mentos de peito, falta do apetite, om

couvalesccntes de quaesquor doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre.-

anças, anemicos, e em geral nos de-

hilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sell venda em t0-

das as pllarinacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

maria-llranco, em llelem. Paeldc :200

réis, pelo correio 220 reis. Os paco-

*tes de vem conter o rctmto do aurtor,

e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em

coulilrmidade da lei do 'l de junho de

4833.

l lllllllES HlllllS lllls
l De todas as especies, compra a Sorimia-

l do rio Jardim Zoologiro e d'.'u:rlizu-n;5u›. (it'-

l form rom a. descripção o pre :os incluindo

transportes até Lisboa, ar, -oiaa o

Dii'ertor-Gumute

, Di'. mn dm' Liz-rm

largo tio Rego, 9,-Lishoa

OFFIÇINÀ W

Serralheria

m os ,.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

'Largo da Apresentação, 4 a 6

EM

| :li

     

:ESTES/Fel oflioina fazem-se por-

' tões, grades, lu “tomas, fo~

igõcs, e camas de preço de réis

l esooo a 1à400.
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Empresa,

INDUSTRIAL PORTUGIÉEZA

CON'I'HUUÇÕES NAVAES COMPLETÁS

Mndícçda de can/nos, columnas e

vigas por preços limitadissimos

consumação DE COFllES

PROVA DE FOGO

Conshwgão de Caldeiras

A Eli¡ um llltlilSll'llll purlutgueza, actu-

al proprietuizl .la-idlii-.na de conslrurçües

metdicys «ou Sinto Atuaio. (“IIC›r'r",-ll-$B da

I' biiraçio, lnml gti“ i: (zullocaçao, tanto em

:,lxllwtl P Hills aii-ellorrs ornuo nas provlnrias.

u=trzunar. i“l"› Ou no rsllmirrirn, deuuaes-

quer ullt'm «lu furo ou lundi-ua, para cons-

ll'ilcrlie~ -it l›. mv I'hztlilt' is ou marítimas.

A42 it, pvitautn emmuuwmlm para o

rlll't.6\ÍlI|I('l|LÍ) do t::¡l›:iiluus i'IlI que parilomi-

neo¡ rstrs :nz-.tomam. tios 'como telhados,

..gliilwul s. r: lpas, errado, taranllas, ma-

rlliuas a vapui e .ku s lalxlvirax, lepOSlÊOS

;ma aum, lIÍllllhlS. \'rms o r'ld'ls para [rant-

uiisnin, !mais HIOVI'ÍOS .r. vapor conxplitns,

rstulus di- furrne vidio, constlucçio deuol'rrs

:i pruia do img”, ele.

l'lll"l a ¡und-::ao ili-rolumnasm'mnose vi-

gas t› m (estah Iernlo preços dns mais resu-

m:(lus. lendo :vi-.Hqer »5m depusidn _grandes

qualidades de l'ullIlOS dc todas as dlllletl-

SUL'S-

Para farili'ir a entrega das pequenas en-

mnuneudas de ¡'uudlçfio tem a EMPBFZA um

dep(th :la rua :lv V isro da Gama. l9 e: 20,

a“ :.t' :no um s» util'l-lttiaui 'AIHUSH'HS e" pi-

.:liñlç, m s Hitlnliis e em guia¡ o neces-

bati“) par.. a» o ruslrurçors Civis. e onde se

lnulain quaosquu-r rncnmmrndas Ile fundiçin

' 'IR-da a ['ntl'ñl-'plllltlt'lll'lêl dive sor dirigida

à EHPRÉZA lNlrlÍS'l'illAt¡ POBTUGL'EZA,

Santo Aiizaros-lÀSBUL

BÍÊÉÍÕTHECA

Romano:: baratos

VOLUMEsBrÍ 250 PAGINAS

100 .reis

omus 1›¡Í'12Ln:..11›.4s

:5'33“

  

vn-wñv-:vwhn roñq'w'gn'vr'r VM

U ubunàuu l “dia..LvEcu

200 réis

ll llllllilli'ijl DO lllNQlilílã-lil

2 volumes. . . . . . 2300 réis.

 

NfñllELO

llllll ll llllilllílll l W

Na provinrviae ilhas., 120 reis.

'No Africa, 150 rol-s. › l_

llrazil, moeda l'rara, Mill reis.

Publicado o a vendo em todos

os kiosques e livrarias

clo reino

' - - C'
CdRIBEBÚo

Carlinhos e sinrtes de hzín'racha a

preços lllllit) reduzidos.

Tomam-se eneommourlas na photo-

;graphia ele Paulo de Sana Pereira,

Ron de José Estevam 11.“-l7, .lVlililii.

  

l

@muito ãllruçãnl “l, É

Flama Diamante-AVEIRO

MACHINAS LIGITIMAS

SINGER

PARA COSER

 

apresenta este nuno à venda na proxima FEIRA DE MARÇO uma

rom um grande e variado so¡

para costura.

halleza o perfeição-de ponto lho são dados em todas aS'EKpOSÍçÕeS

     

a

MACHINAS LIG'lTIMÀS '

SlNGER

ram cessa

A ,COMPANHIA FABhlL SINGER

GRANDE BARRACA

timento das suas tão act-editadas e sem RIVAL machines

AS UNICAS mai-.hinos de costura, que pela sua perfeitíssima oonstrucção, solidez,

Y

OS PRIME-'IROS E MAIS _IIONllUSOS PREMIOS

Como ainda agora sucredeu na «Grande Exposição Interuacionalde Amsterdam».

Entre tantos orpmitoros do maohiuas du costura que concorreram a exposição; foram as

machines de costura da

COMPANHIA FABRIL SINGER

. O

«as unicos» que alcançaram a

GRANDE VICTORIA -
por terem ganho o h

VENDEM~SE A l'

OU 10 lili'. Ii..'§"f1)lii§ l

(ilêli'ÍlÉ'El

ENSINO G !flyl '."Iàif

nzçsmçíucs ;li-1 :ou REIS SEMANAES

'ill'illilX'i'O A DlNIlEIRO Ô

i“llíàil'll'a

CUA'CEIS'L'YJS GRÁTIS!

CUIDADO GSM .as INDICAÇÕES

Chegou grande sortimeuto, para fan'iilias, cultureiras, realistas, Alfaiates, ehe-

prlciros, sapateiios e oorreciros a.

,mm :um yr .fp-FN"? .',

Buu-'dler “nLuTu

7' 'h

...2D .u

7:3.- RUA .na JOSE ESTEVÃO é

I

1:; '1m ram-:in 'm
a¡'u Omiàüà

3

e

q

l

rnoano a' CAIXA ECONOMICA

MlElRÚ

N. 8.-l-la gran-*le sortimouto de algodües SlNGiEll, torçaes SINGER,

agulhas, oleo, peças soltas e accessorins para toda o classe de costura.
___L_

  

_VINHO NU'r'uI'rtro

DE @mas

  

 

Privilegiedo, auotorisado p _o

governo, e approvado pela. ~

ta consultivo de saudep   
ca.

É o ntolhor lonirn nutritivo quo se co-

n'l"i'*: o' muito diretiva fmtllranln c re-

rn l~t:t:ilntu N11) a .wild inllltrnrio desenvolve-

m rapnl¡ 'muito tlêtll|^lÍ›U.t'¡ll'l1||ll'-FHÍ)sangue,

t'orlalui eus-sn ns musculos. o \ollzuu :ts forças.

Eviip.n-;;a.s.i rum o mals tuliz exito. nos _

estam .gos ainda Os Hl-l'lñ dub' ls, para comba-

lor as ulviuvslúps lardlas e laimruuas, a dispe-

psm, eli-ll¡ llgi.:, Irrirlan-«Iyuiai gasllalgia, ane-

mia ou inarçan dus LII';;11~S, HIL'ÍCIIUA'IHO, ron-

sumpçào do carnes. all'ncçñvs esi'IOpllulus'is.

cru¡ geral na (',nINllll'SC' uça de lod ls as doou-

oas, amido (e pru-r »O lrv niar as forças.

 

l mida. ou rm o-.Ido, quando o doente nao sa

' possa alimentar.

| roda vez.

' Bíf'efrolc.

'Puma-se tres rrzes ao dia, no acto da c.)-

Paia as crranças ou pessoas muito rlebeis,

I uma culllcr das do sopa de rada vez; e para

os adultos, duas a lros colheres tambem do

tlm calix [Teste vinho representa um bom

lista dose com onansquer bnlarhinlias o

l um exmllonte touch p-ira as prol-10.13 fracas

I-u mural &coube; p.'np:¡l':l o !Stilltlngll para

art-,lutar hein a aliinrntaçãn do jantar, e con-I

rluulu elle, lomr--e igual porgdo ao tow,

para familiar eoniplelameuh a disestão.

. Para evitar a coutrafacçao, os envolueros

das garrafas devem conta-ru relrato do auclor,

e o urune em pequenos círculos ainsi-ellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de lt de junho de l883.

Acha-se a Venda nas principaes pharma-

c¡as de Portugal e do estrangeiro. Deposito

geral na Pharmaoia Franc“, rm Belem.

rgp. do POVO DE AVEIRO

AVEIRO

p

   

Estabeleciniento de mercearia, confeitaria, salehichetria e corservaria,

premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata e mansões honrosas

es paizes.

BEIJOS Boquefort, Londrina, Gruycr, Prato, Papel e Flamengo. Con-

servashiglezas, Francezas e Nacionaes, em frascos. .Leite condom-

sado, dos Alpes. Manteiga Ingleza e Normauda om latas e barris.

Passat- dc Malaga. Gelatina branca o vermelha. Biscoitos luglezes,

Frauáezes e Narionaosd'astilitas de Hortelã Pimenta. Farlnhas de Maizena,

Cevadluhu, Ewilha. Faye, Batata, Sagú e Perla:: da Nimm_

Alitapfirras em frascos. Mustarda em po o preparada.. Julianne em pacotes(

Champignoos e Trutas em latas. Lagosta Iugleza e Sa

Sci uy, Tapioca,

suntos logic es. Allentães, de Lamego e Melgaço. Figos Inglezes em caixie

nhas. Doce de Goyaha do Brazil, em latas. (locus molto fresros. Fruetas de

Papeis de todas as qualidades e objectos para escríptorio. Surprezus e brinquedos para. oreauças.

AVEIRO-55 _A

  

~o ,em latas. Pro-

Êe, PRAÇA ou.:
-u-HI›..›»| ¡-›¡› .

!GSE DOS SANTOS GAMELLÀS & FILHO chamam a attenção dos seus frogllezes "e. d-..i pub r n

Testamento das principales casas da Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bola-Zeus e Lisboa, e que tendem a preços sem competidle

todas as qualidad s em compete. »eai-.as o _ . _y _ y

reza om latas e om qu:uws.›-Ca›'un assada. carneiro eum r,rv1h;as,r m

foi¡ '0, guizado. Mao do \'av-ra. Ll-Jstlzaitas dr: theaa.

d tomat . Ervilhas. Couve lio". Uru-uma.

,ein latas-ba atue de Italia e l log. Dori: dv' "ã-i

,êlludos botoes de porcelana. ¡Jo-'code spoeiie ni:

feitai'ias de Paris. Sardinhas de nantes. Frui

em voltinhas de phantosia. .HCÍIJ'ZFIÕJÉ Frame? . _ 1 A_

Gemma Arabii-.a. Chocolates Fragen-:ns r llicspaul'aoz-s. Cha, [4345 e Arroios

de todas as qualidades. azeitona d'fñlvas o do Sevilha. Gel-eia om copos.

 

“umaum n .a mtv.: .. n; '.m AIO-há' Mamma' n assinam~m

  

 

to lino, das

  

 

N. B._Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeitarias de Paris e . Lisboa.-

.x u*  

_ü _1 , .'_. 1....: q -.Mv/.f.
Í. _›

Iioo eingrral, par

O

chi-istalisadas. Marmelada Fran-

l.iu§:ua de Fricass.~.

lin\g«0lllu e Greltos, tudo

' " em latas, de Laranja em

riu hdmi¡ em latas.

Pastilhas do Gelatina e

Oitilll'iECiO, 35 A 59-AVBIRO

  

tueloore rm.;-

Di tus

Castello de Vide. Mexilhào e

E muitissimos outros artigos,

José dos Santos

a o extraordinario Sortimento de dilIerentes artigos, que acahamde receber dí-

ein virtude das suas relações com as primeiras casas d'aquel-

Quoiiadas do Cintra. da Sopa., Pasteis do Çóco. Broas do Natal. Marcella! p

d'Aroir'a. Unto de plugue Italiano. Manteiga de Cintra, e d Arouca. Uma ._.

vawedalie Cx' raurdiuaria de Lirores, Comites, e bebidzn' do todas as nua- '

lidades. Vinhos de Chamuagne, Bnrdeus, Jerez, Madeira, Porto, lluee'las,

Collares, Camuvellos e Alomtejo. As'sucares Alleinães, Inglezes e da tuo ue,

Madeira, rhrislalismlos, linus u errados. laranjinha do Paraty. Pudins 000-;

uomiros em dois minutos, do l!? kilo, a_50 réis! ll leentinhas em "as. ,

ros. Queijo da Serra de Estrella e de Mm. Chouriço e Paio de Lamego of

Ovos molles em latas.

que seria, impossível enumerar-A

Gamellás & Filho

l
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